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MarcoVigário

As formigascortadeirasde-
ram muita dor de cabeça ao
produtor rural Agostinho Pe-
drosa quando ele quis cons-
truirumjardimemseusítio lo-
calizado próximo a Anápolis.
Agostinho resolveu combater
a praga em sua propriedade e
contoucomorientaçãoprofis-
sional para o uso de insetici-
das. “Gastamos muito dinhei-
ro e, de vez em quando, ainda
surgemfocos”, diz.

Ochamadocontrolequími-
co, porém, só é recomendado
para o produtor rural que tem
treinamento para manusear
produtos tóxicos ou que con-
ta com a ajuda de técnicos es-
pecializados. Jáomoradorur-
bano que deseja plantar um
jardim, o dono de chácara que
quercultivarumahortaeope-
queno produtor rural orgâni-
co devem preferir medidas al-
ternativas. Ou contratar uma
empresadededetização.

Entre as medidas alternati-
vas (veja quadro), estão o uso
de plantas repelentes ao redor
do canteiro e a injeção de
óleos essenciais e extratos ve-
getais, comoamanipueira (re-
síduo do processamento da
mandioca), dentro do formi-

gueiro. “Há também as iscas à
base de extratos vegetais, que
atraem e matam as formigas
ao serem carregadas para a
colônia”, indica o entomolo-

gistaMiguelMichereff Filho.
Pesquisador da Embrapa

Hortaliças, Michereff afirma
queesse tipode iscanãoofere-
ce tanto risco de envenena-

mento a pessoas e animais.
Mas para evitar que sejam en-
golidas por cães e pássaros,
por exemplo, elas podem ser
colocadas dentro de copos ou
vasilhas com furos e viradas
de cabeçapara baixo.

O especialista orienta ainda
que,antesdeplantarahorta,po-
maroujardim,omoradorverifi-
queseháalgumformigueirono
terreno. “Se não houver, po-
de-se fazer uma vala ao redor
daáreaa ser cultivada. Essava-
ladeveterumpalmodeprofun-
didade,serforradacomplástico
epreenchidacomáguamistura-
da com um pouco de
detergente”. Com mais tempo e
dinheiro,acanaletapodeserre-
vestidacomtijolosouconcreto,
emvezdelonaplástica.

Outra dica é cercar o caule
de mudas e plantas jovens, as
mais afetadas pelo ataque das
cortadeiras, com latas de óleo
ougarrafasdescartáveisde re-
frigerante.As embalagensde-
vem ter as tampas e os fundos
retirados e serem untadas
com graxa na parte externa.
No caso de arbustos e árvores,
vestir os caules das plantas
com cones de lata ou plástico
duro, a boca virada para bai-
xo a 30 centímetros do solo,
tambémpodeajudar.

Guerra às

cortadeiras

Do fundo do quintal

As formigas cortadei-
ras podem ser de dois gê-
neros. Aquela conhecida
popularmentecomosaú-
vapertenceaogêneroAt-
ta.Jáaquenquémédogê-
nero Acromyrmex. “São
pragas comuns em am-
bientes urbanos e rurais
com desequilíbrio grave.
Ondeháequilíbrioelasso-
frem a ação de predado-
resque exercemumcon-
trole natural”, explica o
entomologista Miguel
MichereffFilho.

Quemvêumaformiga
cortar e carregar folhas,
flores e até frutos para
dentrodoformigueiropo-
de pensar que o inseto se
alimenta desses vegetais.
Naverdade,comoesclare-
ce o pesquisador da Em-
brapa, a cortadeira leva
os vegetais para alimen-
tarumtipodefungoculti-
vado no interior da colô-
nia. “É desse fungo que a
formigasealimenta.”

Michereff acrescenta
queasformigascortadei-
ras são insetos comorga-
nização social. Além da
rainha, a hierarquia das
colônias tem as operá-
rias, que executam tare-
fas variadas, osmachos e
as fêmeasaladas, quega-
rantem a reprodução da
espécie.“Arainhavivede
5 a 6 anos e dá origem a
milhares de operárias.
Sem matar a rainha, não
seextingueacolônia.”

Com medidas
alternativas é
possível
controlar os
ataques das
formigas

ZuhairMohamad

Rainha
precisaser
eliminada
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